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DE S ANT A 

.\ U G U S T C O SECULO R lf A 

DIA DE EXAMES 
F O R DYNETTE 
Desenhos d e 

Rft\i\NDO e Alberto rram compa­
r.P.r-iiW=;;..;;;;;;a~~n~ JJheirns de car•eira. 

O primeiro freqü ntava a es­
cola havia um ano ; lá füera 
o primeiro exame, tõdos os seus 
condiscípulos eram seus ami­
gos, comoamigoseram 
os stus professores. 
Muito cumpridor Jos 
seus deveres, sempre 
respeitador, era ~arõto 
couio ot1tro qua quer, 
alegrt e brincalaão, 
mas as suas br'ncadei­
ras sossegadas, a su"\ 

al gria serena e os seu> modos afã ·eis couquis!a· 
ra~-lhe tõdas :is simpatias. 

A' hora do recreio, o seu grupo era sempre o 
maior, e, embora não fõsse b 1rulhenlo, as ~ar~~·· 
lhadas fervilhavam e divertiam·sc tõdos de cowum 
acõrdo, sem ralbos nem amuos. 

Nêsse aho, no dia da abertura das aulas, l\lb~rto 
chetou acomp2.ubido por um velho coado e o pro­
fessor designou lhe o lo2ar ao lado de Armaudl'. 

E•te f cou abnrrtcido, pois ante~ desejaria, e" 
vez dêsse desc.,nhecido, a .;omranh;a dum ?u•ig,i 
camarada, mas como protestar ccn r.i uma órdem 
do prole'l'sor ? · 

E Alberto, muito sirio, muito indiftrenle, ocu· 
pou o lugar crne lbe tinham destinado, stm um 
sorriso para o seu companheírc 1 sem um olhar dl! 
simpatia. 

Tõdoi os dias, ei-lo que ôe~ava â·hora das au­
la~. acompanhado pelo criado velho, sempre vcs­
tid:i como um príncipe-, com a sua pasta em couro 
castanho, o~ seus livros de estudo encaderna do~ 
de marroquim. vermtih'l, a caneta e lapizeira d.: 
prata, e lindos livros de histlria .. 

Armando, bom pequeno e muito amáçel, log > 
no primeiro d ia lhe dirigira a palavra para o en~1-
nar num problema bastante d1ticil em que o vira 
atrapalhado, mas Alberto ouvira-o cm silfncio. se 
Jlu ira o~ seus conselhos e nem lhe: dissera em ti oca 
um1 palavra de a~radecimen'o. 

Havia oito dias que fuqüeolava a esccla e lõ · 
dos os pequenos fogiam dele; troçavam os stu~ 
modos imptrio~os e insolentes e nenhuma simpatia 
se sentira atra ída para êlc. 

CAS TA NE 
A MEUS PAIS 

Os profrssores tratavam-no delicadamente mas sem 
amisade1 e, à hora ale~re do recreio, os grupos form:.vam-se 
em jogos e brincadeiras e nem um o!erec1mrnto, nem um 
convite se dirigia ao altivo peq••eDl•, qu~ sózinho, se sen· 
lava a lêr a um cauto. 

Era numa quarta·feira. 

l - -1 l 
1 

.. 



2 

Armando chegara nesse dia mais cêdo, e, sem llerda de 
tempo, fizera as contas que estavam no quadro e dispunha­
se a começar a cópia do colégio, quando Alberto entrou de 
ma 1 humor, o sõbrolh.o carregado e ~estos desdenhosos. 

Sentou-se sem dar os <bons dias• ao companheiro de 
carteira e, com um profundo tédio, começou a rabiscar na 
pedra os algarismos que em traços brancos animavam o ne­
grume do quadro. Armaudo olhou-o de soslaio; viu-o contar 
p!:los dêJos, apagar a tõdo o momento, e, penalisado daquele 
embaraço, resolveu-se a falar-lhe. 

- Se queres, pode> copiar pela minha conta, que já es­
tá pronta e certa. Ofereceu amavelmente, entregando-lhe o 
caderno em que o outro fingiu nem reparar. 

- Não preciso dos seus favores; foi a resposta fria e 
mal educada do outro pequeno. 

Alberto olhou-o em silêncio e, encolhendo os ombros, se­
gredou-lhe: 

- Não sejas soberbo; isso não te acerta as çontas, sa· 
bes? Metes-me pena com a tua toleima. 

Alberto ergueu a cabeç_a com altinz e declarou em voz 
alta: 

- Não costumo falar com rapazes tio ordinãrios como 
. tu. 

A sineta anunciando a entrada do professor, sufocou a 
tempo o cõro indignado e exaltado dos outros pequenos que 
se mostravam dispostos a cashgar o alrerido. 

Durant~ essas três horas até soar meio-dia, em que du· 
raram as lições, apenas se ouvia o riscar das canetas no pa· 
pel, e o sussurrar dos pequeninos da classe infantil, nasala• 
ao lado. 

De vez em quando, um ~esto de ameaça dirigia-se a Al­
berto e olhares, ora trocistas ora irritados, se cruzavam <l 
tõdo instante com o seu. 

Como sempre, Armando soube a sua lição primorosa­
mente e Alberto, ao ser chamado, protestou uma dõr de ca­
bêça para não patentear a sua ignor:tncia, 

Soou a hora do recreio. 
Um arrastar de bancos, precipitado e alegre, sucedeu ao 

sil!ncio da classe, e, em menos de dez minutos, tc5dos os 
farotos almoçavam na espaçosa sala de espera, com mezi· 

nhas e cadeiras onde os amigalhaços se airupavam pla­
neando brincadeiras. 

Alberto sentou-se Isolado, ao pé duma janela, e, duma 
elegaute malinha de mão, tirou as csandwichs> e as bola· 
chas de que se compunha o seu almoço. 

Armando comia alegremente, com apetite, e, passando 
dum grupo para o outro, apertava aqui uma mão, dava uma 
palmadela nas costas doutro pequeno, sempre acolhido com 
um 11racejo e distribuindo a tõdos um pouco do seu bom 
humor. 

Sem reparar, chegon·se para junto da janela onde esta· 
va Alberto, o qual, num gesto de imenso desdem, se enco­
lheu no seu cauto como temendo a aproximação dum ani­
mal peçonhento. 

- Não tenhas medo que não te como? gritou, rindo, Ar· 
matJdo. Deves ser muito azedo? 

Um cõro de gargalhadas estalou expontâneamente. 
- Já cá faltava a piada da geral! retorquiu o outro, ir· 

ritado. 
Armando riu mais, e, encolhendo os ombros, respondeu 

placidamente: 
- Tu já não és muito bonito, mas enlão quando te :zan· 

ga,, metes mêdo? 
Alberto levantou-se irado, cresceu para Armando e, an· 

tes que êste tivesse podido defender· se, deu-lhe uma bofe· 
tada. 

Todos os condiscípulo~, à uma, vieram em defesa do 
ofendido, desejosos de darem uma lição ao agressor, mas 
Armando, serenamente, afastou-os e, com bons modos, re· 
solveu-os a deixar aquele caso com êle só. 

Alberto esperava de braços cruz1dos que aquela onda 
se acalmasse e, com modos provocantes e trocistas, gritava 
de vtz em quando: 

E's tu valeu te, e ficas-te? 
Armando aproximou-se dêle e, muito sério, respondeu: 
- E' proibido jofar à pancada dentro da escola, não sei 

se sabes. filas lá fóra, quando quizeres, estou pronto a dar· 
te a resposta. 

O recreio passou menos calmo e alegre do que nos outros 
dias. 



Aproximava-se a hora da saída. Nos bancos da aula ia 
agora a ~ostum;;da agitação, a 1mpac1ência de quem est'eve 
todo o dia encarcerado entre quatro paredes e vê, lá fóra 
brilhar um sol dourado, nu:n céu sem nuvens, lindo e mui: 
to azul, de que'.D vê próxima a hora da liberdade. 

O profes or soma rndul~entemente, fingindo não vêr os 
siaais. d-: i~teltgência que faziam uns .aos outros, os segre­
dos ditos d1sfarçadam~nte, enqu1n o viam, a tõdo o instante 
as noras no grande relógio redondo que estava pendurado 
sõbre a sua secretána. 

Mas enqu·1nto punna os '()apeis em órdem e arrumava 
met6dic;amente os livros na e~tante que lhe ficava ao lado, 
não perdia de v1Sta a aula. 

Fõra informado do q11e se passara à hora do recreio e, 
conhteendo ~ génio arrebatado de Armando, admirava-se 
de tanta placidez. Embora lhe agradasse a sua obediência 
às leis da escola, dese1ar1a que se mostrasse mais rapaz e 
menos prudente. 

Não lbo poderia dizer, Dão o faria, mas ~ostaria desa· 
ber que dera o devido correctivo ao uritante garoto que pa­
recia sentir-se deslocado entr~ as outras crianças, como um 
rei entre mendi~~s. 

Bateram, emhm, as quatro hotls e o profeFsor, pegando 
na sineta que descansava sõbre um montão de cadernos na 
secretária, tocou as costumadas badaladas que anunciavam 
o tumo das aulas. 

Um ruído alegre, apenas contido pelo respeito que apre· 
sença do professor impunha, ftz-sc ouvir, e tõdos os peque· 
nos arrumaram as carteira,, i!Uardaram os livros e cadernos 
nas pastas e malas, com uma a. áfama enorme. 

Quando a sineta voltou a locar novamentt, tõdos sele­
vantaram, e, apressadamente, foram apertar a mão ao pro­
fessor que, junto da poria, ~e despedia dêles e fazia reco· 
mendaçõrs para o dia selluinte. 

Quando chegou a vez de Armando, o dr. Bastos fez· lhe 
sinal para esperar. 

Um amigo olhou·o signifü:alívamente, assustado, mas 
pronto a ficar a seu lado para o defender. Então, Armando 
sorriu-lhe muito sereno e dissuadiu-o com um llesto. 

Tõdo• saíram da sab, deixando o professore Armando sós. 

J 

Armando estava calmo, se bem que o coração lhe ba· 
tesse com mais fõrça e irrellularidade 110 peito; tinha a cons· 
ciência de não ter andado mal, tinha a censurar-se de ter 
metido a ridículo o companheiro, de o ter tornado o alvo da 
troça Ilera!. 

O professor observou o em silêncio, disfarçadamente, 
enquanto finllia procurar um caderno sobre a secretária e, 
passados uns momentos, começou: 

- Disseram-me que tiveste uma questão com o Alber· 
to, à hora do almoço. E' verdade ? 

- E' sim, sr. doutor. 
- E quem a provocou? prelluntou o professor, olhan· 

do-o serenamente. 
Arman;io córou, mas não hesitou um sellundo. 
- Fui eu, sr. doutor? Provoquei·o sem querer; e, en· 

çhendo-se de corágem, contou tudo o que se passua, não 
omitindo uma palavra, procurando desculpar o acto de AI· 
berto, e .não negando que troçara déle com o apoio e a a pro· 
vação de tõdos os companheiros da aula. 

O dr. Bastos admirava a franqueza e lealdade da nana· 
tiva e intimamente, sentil·se contente por poder juntar mais 
estas duas qualidades às outras, que o discípulo lhe deixara 
entrevêr em diversas ocasiões. 

No entanto, ffogiu-se zangado e, com o rosto cheio de 
falsa severidade, prelluntou, fitando o pequeno perscruta· 
doramente. 

- E porque não lhe bateste? 
Armando erllueu os olhos francos e límpidos e respon· 

deu logo: 
- Porque é proíbido. 
- Só ? tornou o professor, cheio de dúvida. 
Desta vez Armando baixou a cabeça e córou intensa· 

mente, enquanto brincava com a ponta da gravata, entre 
embaraçado e contraríado. 

- Só 1 repetiu o dr. Bastos, olhando-o com visível des· 
l!õslo, julgando ter encon~rado o ponto fraco daquela alma 
tão completa - a cobardia. 

- E porque ..• êle é muito mais fraco do que eu 1 res· 
pondeu Armando em voz baixa, como que envergonhado d:i 
confissão. 
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Uma onda de ale11ria desanuviou o rôsto do professo~, 
e q~lquer coun como duas lál!rimas, embac1ou·lhe o bn· 
lho do olhar. 

Num 11esto expontâneo, estendeu a mão a Arma":do, e 
quando êste, muito admirado, levantou a cabêÇ<i, foi para 
se sentir apertado de encontro ao peito do bom dr. Bastos. 

- E's um bom rapaz, és um rapaz generoso ! Procede 
sempre assim e terás sempre a mínha amisade e aprovação 
de tõdos os homens d e bem. 

E, com um gesto comovido, acompanhou· o até à porta da 
aula. . 

Armando s;.íu eston!eado, me"o contentt, meio admua· 
do daquela scêna porque não esperava. Fizera aquilo i:cr· 
que pensava assim, mas nunc1 lh!! passaria pela cabeça que 
u se11 acto, que êle achava naturalíssimo, p1duse ser al · 
cunnado de generoso. 

Ccntente, a-pesar-de tudo, por ter descoberto no profes· 
sor um b m ~mil!o, foi ao encontro dos condiscípulos que, 
anc•o os, o encheram de prel!unta~. 

filas Armando, que aborrecia tornar se aho da aterção 
gerJI, disse ter s do repreendido por ter dehado enaco o 
exercício que fizera de manhã. 

A maneira natural e despreocupada como lhes falc.u con· 
venceu-os e, em paz com a sua consciênci~, poude ir p-.1a 
casa sem contar o que se passara. 

lI 

O tempo passou; um mês, dois, três e fizera· se uma 1tran· 
de mudança em Alberto. 

Não que fcLse mais cortez ou afável com os companhei· 
ros deestudo, que se tornasse mais agradávd com os i:ro· 
fessores, mas tornara·se num bom estudante. 

Este facto, qu'! deveria causar grande alegria ao bom dr. 
Bastos, sempre pronto a ajudar os pequenos nos esforços 
que faziam para se instruir ou tomar melhores, mai~ ocon· 
vencia dos inúmeros defeitos que Alberto possuia. 

E êsse novo deleito que lhe descobrira eta a - Invtja ? 
Cheio de em11lação pela inteli~ência de Armando, pelo 

triunfo que a lcançavam as suas lições, sémpre iwpecavd­
mente sabidas, ftndo na sua vaidade relo elo1tios que os 
p·o! ssores e o próprio director fazia à aplicaçllo do seu con· 
d scípulo, r!sol veu entranhar-se no (Studo, competu com 
êle. 

O rme todav;a nfo denruos ocultar é que Alberto era 
imeasarnente 1ntelil!ente, e, no fundo do seu coração estra-
1t 1do pelo me o 11 pelas t •las adulaçêes dos seus, havia um 
t.:> 1uro de qualtd ide~ ad'lrmecidas sob um entranhado 
e !?í~·n 1 e qu!. s~ tôssem aproveitadas, far"am dele um ex· 
e :lente: p!'.)U no e. mai~ tarde, um homem superior. 

Eui poucos n1r\t'.S. J\rO'ando e Alberto q am os dois alu· 
ni mais aJianlado~ d'l classe, caprichando cm anresenta1 
tõlo> o~ dia a-. liçõ!s mas bem estudadas, os li\ ros e ca· 
tlcrn 1s ma s cuidadr.s. 

No eul~nto, Armando continuava sempre a ser o primei· 
ro, pois, mai~ metúdico. mais meticuloso, estu:lava com 
unis cousc' ência, prrcnando C'mprecnder, ac1t;.1? de tudo, 
aqollo ou~ lhe expl•cavam ou ,·ue lia, em vez d~ ~e limitar 
a metu na ;abeça, Jatas hishí i. as e re~ras arall'ó&ticafr. 

Albertu era ma\S nervoso, mais hconsequente, estudava 
tudo à pressa, no ar, saben:io tudo de cór com uma mewú· 
r ia que chegava a espantar o profes;or. mas sem se dar ao 
tubalh"> de querer penetrar a "erdadeira si1tnificação das 
cousas que aprendia. 

Se o repreendiam, se estava zangado. se qualquer como· 
cão mais forte o abalava, possuía se d11m tal nervosismo 
que parecia alheado e, embora tivesse as lições na ponta da 
língJa, não respondia acertadamente à pregunta que se lhe 
fizessr. 

As síwpatias que grangeara, conlí: ava 'li sendo muito 
poucas e se bem que se mostrasse menos autoritário com os 
outros pequenos, o seu imenso or~ulho colocava-o muito 
acima dos !eu, companheiros de escola. 

Os seus modos eram irónicos, irritantes quando se diri· 
l!i:i a Armando, mas êste, com a sua paciência e sennida­
de verdadeiramente notáveis, rfa·se das suas saldos, dos 
seus modos de ~alo brigão e nintuêm leçava a sério aque· 
las contendas que quást sempre acabavam em alet.1res ~ar· 
falhadas, com r.iiva e desespero de Alberto, por ficar hu· 
milhado e vexado diante de tôdos. 

Aproximava-se a época de exames, o estudo era n;aís 
severo, mais as horas das aulas, e uma atn:osfer:i de :tn!le· 

ela. ie, de receio, oprimia os pequenos que dur;;nte o ano tinbam 'P' 
• ad'> wais na br 11 .1.' dra do que cm aiwazcnar conheci1Tentos ti tu 

fôdas as t.t~ ~ u ~ r.ilessor fazia recomendações 2os aluno•, tl 
ciVa-lhes os pontos mais difíceis, e até duas vezes por semana lb 
fazia uma espécie de cxaml', para tirar o wrdo aos mais timoratcs 
•iar corágem para a cgraoce prova> que em breve teriam de presta 
da sua aplicação. . . 

Arwando t slava calmo e alegre como se:n prr, tinha a consc1tnc• 
de saber o sufi~iente para passar o exame com bóa dassilicação, ma 
modesto por natureza. em vez de apreioar a sua sabedor·.i, a1u~ 
os outros condiscípulos com as suas explicaçõe~. tira1a-lhes o u;et 
com a sua corágem e fazia a!e11remente projrctos para o ano se~u1• 
quando todos começassem com os •studos mais adiantados, o e!IUV 
a valer, como êle dizia muito soberoo. . . . d 

Alberto, pelo contrário, ostentava 11m ar $U;>er1or e v1tonoso 
ouem pode eswaiar tudo com a sua •ciência, e dizia ir coro.º me$f 
cà vontade• a wesma serenidade para o exame com que, a qu31 

feira , ia assistir às <matinée~> do Tiloli ou S Lufr. . . 1 
As suas br::valas valiam-lhe nsos e rtspostas dcsag,aca;ei•, 11, 

êle, indiferente ao que pu:le~~em pensar, conhnua·a a gab~r a 5 

inte' igência e a dizcr·se o mais sábio de todo•. . 
Comecara•n os cxam.,<. No pr' meir" dia alguns companhrirc~ d 

nossos do s herois, foram cballladc s a dar as su~s proças e A1 ui~d• 
s•n:ipre .P~udenll', tm~o~a rnubtsse não fazer .exame por e •e~, t• 
mais proxunos foi ;1s<1shr aos exames dos :imt~o«. te mando ~( · 

0 
11:is pre)!ut1tas que lhes faziam e procurando ccrlif car·~!! ~e ~crtl 
nlG capaz de faz!r b1h lignn!. 

tsem hui;iioradc-, to1 para. casa cosse2ando a D:r:lt.. que a·pcsar·de 
a confiança <'Ue d positava néle. se mostrava rececsa, e d<rmiu 
1oite tão btm. tão descu•dado, como se nos dias seguintes nada 

vesse de anormal. 
OutrJ tant1.1 não a~onteccu com Albrrto. 
t>s trem(lres da mãe. as recomendações da avó, as ameaçu do pa', 
t aças tardias, não só lhe tiiaram o sono como a serenidade 
No dia se~uinte, d•.1 do seu exame, acordou pálido e olhei rento 

sõno cortado de pesadelos e mal estar, vestiu se à p ressa, ancioso 
•sustado, coroo que-n vai para um suplicio. 
A mãe despeJlu·se dele, desfeita em lágrimas, a av6, muito como­
, mas ma1S ~errna, recnmcndou-lhe calma e sangue frio, mas o 
estragou tudo com a ameaça de o levantar pelas crelhas se viesse 

\ casa ... na coml?anhia duma raposa. 
v ediHcio dos exames, imponente e severo, iotimidou·o e foi a Ire· 

Que se srntou numt sala apenas mobilada de banco~, ao longo 
Plredes, e de cadeiras escura~. onde m11itcs requtnr!' acowpa­

dos dos p1is o:i rrofessore~. a.suardavam a hora das chamada•. 
rmacdo e: o dr. Basto•, com alguns rapa1es da escola que iam 

r ixame c!p•ravao1 tamb!m, mas com mais ~erenidade do que 
anunado, Cftln as recomeoções do dr. 8Jsto~, que, chdo de bom 
or os e11corajav.i" pu'lba à vontade. 
}1et.1ra•n "' namin~do·rs: fnlraram para a sala contí~ua,. um 
1nuo entro•.\ chamando, em "ºZ alta, os pe:tuenos que iam fazer 
"· 
. ber:o estreircccu 'l'idcrtatrente ao ruvir o seu nome e eo,:.mt· 
··r, l:n '.:i:nci:te, p:.~l o :?•upo formado peles cci:d sdrulcs. 

-~~-

Armando sorriu aos amigos, apertou-lhes a mão enerl!i· 
cimente mas estremeceu, de surprêsa, ao ouvir entre os ou· 
tros - o seu nome. 

N:I:~ eslav.1 pr~par:id.,, não t~oaxerà canela, papel, não 
p :even1n em casa, e, an!es de se 1untar aos ~mii:os queriam 
~nc1ntados com aqude inesperado accntec1mcnto, foi falar 
baixo com o d•. Bastos. 

t:mpr.estaram·lhe tuJo o qne rece$sitava, e Armando 
com o coraç~o a bater nervosamente, mas su.no, entrou 
CJm oi outro; na sala de exaa:e•. 

Era um1 sala ennrme, rom muitas carteiras de dois lu· 
111res, mapas nas p~rcd..:s, a m~sa dos eumiuador s !ôbre 
um c 1m;>rido estrado, u 11 qul<!ro pre'o a um c3nto juoto 
du:na ia ieh, r, sõbre uma we.;:i, medidas dr. litro, em me· 
t.11, m 1 Jeira. );êsos, fig,uas g omêtr case um glóbc>. 

Af•nal, a sala era u oa vu!gar aula, o !ol entrava altl!rt· 
m~ate. por duas amolas janela~ e, desc:rns1do, rdeito da 
prtm ~1rt comoção, Ai mand·1 ulhou eru roda os rostos dos 
o:i.ros companheirrs rom simpati:-. 

Alo~rto, P"r desi~nios do Destmo, era seu viz'.nho c!e 
cart~ ra roa , lonte de se n1reccr co:n o n-esmo pequeno 
arrog1ntc e orgulhoso do, ú ti mos di;.s esl:iva rã idr, Ire'.· 
wulo, vhívtlmenle agitado e D!rvcsc-. ' 

O me•mo contínuo que fizera a (hamzda entrego:i a ca· 
da um deles um sobrescrito conteado uma conta. um extrcí· 
cio de gramática, um problewa, um ponto escrito e um de· 
senho. 

Não se ouviu mais nada x:a grande ~ala. Era um silêncio 
pesado, ameaçador, feito de ansiedade e de vontade de 
vencer. 

Armando, à vontacit, fez a coab, o drsenho, escrcnu a 
carta que lh.e calhou no ponto, o exercício gramahc~l, e 
dispunha-se a começar o problema, que ad11va facil.mo, 
qu1ndo olhou para o seu vizinho. 

Com a wesma desenvoltura, Alberto fiie1a udo, mas a 
conta pareeta dar-lhe ~énos cuifados. R 1b:!cava ne1vcso, 
contava di~farçadamente pelos decos. cor:tl'a e desco1ava, 
mas, mehdo no seu silêncio hostil, nem voJlata scquu a ca· 
be;a para o lado. 

Armando terminou o probkma com todo o sosstg(', d(s· 
cansJd1mente, s:,.bi:ndo que tinha muito qu~ e per .. r até 
qu .e etp1ra<1se n tcmi:o que tinh~m J.;resc11lt'. 

Alberto acabara a conta cem um drandc surniro c:!e ~í· 
vio mas desta vez, parec a p.::rplexo Cl)m u prob\em;>. 

Não percebia nada do que Jh. aiilau·•e no banco, 
como se ~~te fõsse de ferro e e. ti r esse e:n bra: a. e, per 
fim, depois de ter apertado a caheça com as tnàM. aUrtiv: • 
m !ote. deixou-se ficu im6vel. olh• ndo o pai cl <!e Co~rado 
em sua lrent •. perfc lamente de~a!,nt 1c·. 

Duu tátrim'ls enorme~. assomaram-lhe t os c!.h, s: 
Armando viu es~as lá1rim< s e es•reroece1t. 
EJ~ueceu as cul;>as Jo cooJi· ci;:uli•, ~quela b )(dada 

que ficara sem resposta. tóJas as p::irhdas de que tô:a alvo, 
para só se lembrar que êle ~ofria. q •1e, d"crto, rei der1a o 
ano e pensou na triste7a do~ seu•. se tal lhe a~on'.eces~c. 

- Não fazes o problema? prcgunlou timidamentr . 
- Nãu perc• bo n'\da, p:m:ce q•1c: nun::a e~tudei 1~t ; 

não me lem:,ro de nada, de nada: foi a r sposta allit1l"a. 
Então, Armando olh'lu em redor, para se certificar que 

uwiuém os obs!rvava, e, lendo por cima do oa;bro d"' AI· 
berto, deu·lbe daí a momentos, em voz baixa, a solução do 
problema. 

Alberto escreveu hesitante, tremendo-llle a ri:ão convu'. 
s:vamentf' e, depois de ter assinado o stu nowe, limpou o 
suor que lhe huincdecia a testa e as tág ·imas que lhe em· 
b1cianm o rôsto. 

Por um esforço de vontade, digno de elo~io, reprimiu os 
soluços qur, em tropel, lhe oprimiam o peito. 

Armando não esperava agradecimento al~um. Conhccia·o 
b?m demais para o co npreender qu ~ aquele acto, em vez 
de o aprol:lmar, o afastava ainda mais, pois decerto acaba· 
va de o ferir no seu or~ulho e vaidadt. 

Não trocara mais uma palavra naquele da. 
Qulndo, no dia •e~u1nte. terminaram os exames, Alb:r· 

til esta\:a completamente calmo e sereno, ccr:o de que ftc:i· 
ria aprovado pois qn~ o seu exame decorrera bom, muito 
b:im mesmo, com grande alegria do dr. füt\h s que, ée •OU· 
J.!e lh!! sori ia enc 1rajaodo·O com o olhar. 

A prov1 onl correra lindlmente. rc.pondeu iJe~. ir.os· 
trando 01 ~e~u•a'lça das respost •. oue sabia o que d;zia . 

M" a•nda dessa vez. Armando lôn o primeiro U se·1 
c:nm~ fõra llu;:lo, o wab b:ilban:c dJquele anl•, ci:i":im a~ 
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p~ssôa que tinham assistido a êlz; respondera tão inteligen­
t>.mente, upltcando as cousas com tanta clarna, sem se in­
timidar com as pre~untas cerradas, difíceis, dos examina­
dores, que tõJos esperavam por uma dlst111ção. 
• Estavam tõdos na s1la de espera, alunos e p·ofessores, 

e as pe;soas de família qu~ tinham vindo acompanhar os 
pequeno~, agrupavam-se, falando em voz baixa, cheios de 
an~1edade. 

Entanto, a porta abriu se e cbe11aram as bõas novas. 
Tõdos aprovados. e apenas duas distinções:- Alberto e 

Armando. O pr.meiro com 14 valores; o segundo com louvor 
e a classifica;ão máxima de 20 valores. 

Um ~ussno de alegria espalhou-se no ar, e aqui e ali gar­
galhadas nervosas, cheias de alegria, beijos e abraços. 

O dr. Bastos acercoa·se de ambos e depois de os ter 
apertado de encontro ao peito num enl!rl!ico abraço, propôs 
que fizessem a~ pazes. 

E, então, ante o espanto geral, Alberto adiantou se para 
Armando e, cheio de comoção exclamou: 

- Se fiquei dishncto, se passei no meu e.tame, a ti o 
devo ? e ante a su presa de tõdos, muito comovido Dias com 
eolushsmo, contou tudo o que se passara, o acto cheio de 
~randêsa do seu companheiro de cartetra, a sua moâéstia e 
bondade, e como, fortalcc1do pelo arrependimento das suas 
culpas passadas, formara tenção de se confessar dian!e dos 
seus condiscípulos, a quem tantas vezes tinha molestado. 

Quando terminou havia lágrimas em tõdos <'S olhos e 
mais ainda, quando nem 11esto simples, mas cheio de no­
brêsa estendeu a mão a Armando, dizendo em voz alta e 
cheia de firmeza: 

- Peço-te perdão, Armando! 
Armando ouvira tudo, córado, enver11cnbado, protestan­

do contra os elogios, e ao ouvir a declamação de Alberto 
caíu·lhe nos braços, rindo e chorando, entre uma !alva de 
palmas dos espectadores desta scêna. Quási morreram asli­
xiados pelos a l:uços dos outros pequenos tõdos, que que­
queria111. orov:1r a sua aprovação pela amisade que se aca­
ua 1a de !trmar com tanta emuçr o. 

Quando est:1Vlm quási sós, o dr. Bastos, que esperava 
µ1cienttmtnte a sua vez de os felicitar, acercou· se de am­
b:>s e só acho·1 estas p1lavra.s, repas~adas de ternura e mo• 
lbadas de lágrimas: 

- O teu acto foi liodo, Armando, digno de tõdas as tuas 
bõa~ q.ualidades, e dos maiores elogios, mas o teu Alberto, 

/ não foi menos belo. A tua confissão, a apologia que fizeste 

do teu condiscípulo, o pedido de perdão, em público, dian­
te daqueles que tanta vez te troçaram, foi nobre, foi um 
acto digno duma alma bem formada, dum coração generoso. 

Sejam sempre bons amigos, porque são dignos um do ou­
lro, e teoho a certe1a que, màis tarde, daqui a muitos anos, 
guando forem dois homens, abençoarão o acto que os apro· 
ximou. Se tivesse filnos, desejaria que fõssem assim ! - ex­
clamou rindo, enquanto d11as grandes lágrimas corriam pe· 
las suas faces, lá11nmas que o não eovergonhharam porque 
vinhêlm do melhor, do mais puro do sen C'>ração. 

E, de~de êsse dia, nunca se viram dois rapazes mais 
amigos, mais leais, mais unidos. 

Hoje, slo dois homens, trabalham, afasta os um pouco 
as exigências da Vida, mas quando se encontram, quási sem­
pre à noite, têm sempre cousas alegres e bõas para recor­
dar o tempo em que eram dois 11arõtos de calçao, compa· 
nh~iros de carteira, de edudo, em que faziam tão en11raça· 
das partidas tão divertidas brincadeiras. 

Um bom amigo val• muitas v•zes, mais do que o 
maior tesouro. 

FI~ 

H O R .4 DE 
RECRE IO 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiii 

Solução dos enigmas anteriores 

Mais vale pão duro do que figo maduro. 

Mais vale andar só que mal acompanhado. 

l\1ais vale ser pobre e livre que rico e escravo 
~e:-. 
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o MENINO PERDIDO 
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NOVELA INFANTIL por Augusto de Santa-Rita - (eanclusão) 

li] 
O dia seguinte o Dr. Jorge de Olivete chegava, 
também, ao solar, no desejo de abraçar de 
no 10 sua avó e irmã e, muito principalmente, 
no louco anc~io de tornar a vêr Rosa. 

E, mais uma semana decorrida, fkil se 
tornan obsenar, atravésdecertajanela aberta 

de par em par, por quentes tardes de Afosto, Ro~a noivando 
em dõce ídílio com Jorge, enquanto, noutro recanto da sala, 
António e Fina cochichavam, também, seus segredos de 
am6r, já em pleno noindo. 

Era em casa de Rosa1 que abandoura para sempre a sua 
't'ida de teatro, que Antonio e Fina noinnm. 

Todas as tardes, logo após o almoço, Josefina para lá se 
dirigia, com os seus vestidinhos leves em cõr de ro•a, azul 
pálído ou beije, seu chapelinho de palha de Itália, enfei· 
lado com fias da me.sma cõr, sombrinha de ramágens, ces· 
linho de costura e peças de roupa, rendas e bordados para 
o li•do enxo't'al que já trazia entre mãos. 

Jorte acompanhava-a. Guiado por iitoal sentimento e 
com igual anciedade, entravam ao mesmo tempo, saodanm 
os respectivos pares, apertavam-se ternamente as mãos, sen· 
tanm-se e ficavam-se entregues, rendidos, aos seus belos 
proiectos e ideais de Amõr. 

Por vezes, ao fim da tarde, a avó de Jorge e Fina apa­
recia também, com um sorriso a aflorar-lhe na bõca enru­
gadinha e abençoando as doces perspectivas dos próximos 
enlaces que a tornariam, em brne, duas vezes avó. 

Rosa era sempre a primeira a acorrer à sua aparição. 
Já lhe caíra em graça. A sua docilidade e a sua tão franca 
fisionomia impuzera·a de tal fórma à Senhora Condessa -
como ela respeitosamente a tratava -que esta, constante­
mente, a interrogua interessada: - cEntão, já está desli· 
nado o grande dia ... 7• 

Finalmente, Rosa, adivinhando-lhe a intenção, respon· 
dia-lhe, agora, categóricamente: - cEstá sim, Senhora Con• 
dessa. Acabámos há dez minutos de fixar a feliz data do 
nosso duplo enlace. Daqui a ~inte dias, no dia dos seus anos. 

- cSerá, então, o meu mais festivo aniver!ário !• txcla­
mou, sorridente, e beijando-os, a doce velhinha que, em­
bora preconceituosa, era dotada dum côração bundoso e 
transígente. 

• • li 
Efectivamente, 't'inte dias passados, em linda manhã de 

Setembro, no antigo solar da grande quinta do Arco, ia 
uma alegre azáfama de preparahvos. 

Uma enorme fila de automóveis serpenteava ao portão 
da itrande quinta. Convidados de ambos os sexos1 em trajo 
de cerimónia -(casacas, fatdà3, decotes)- transpunham, 
constantemente. o amplo portão itrad~ado, aberto de par em 
par. 

Dez minutos após, entravam novamente para os respec• 
livos carros, seguindo com o olhar Josefina e Rosa, as quais, 
arra~tando seus longos e diá fanos mantos de noiva, entra­
vam também para os seus automóveis engrinaldadcs de 
cravos e rosas brancas. 

Mais dez minutos decorridos, na linda igreja matriz, 
em fronteiriços altares, efectoava-se a dupla cerimónia 
nupcial que para sempre uniria os dois venturosos pares. 

E em doce lua de mel os dois casais partiram para Ve· 
neza, na Itália, donde resiressaram, ao fim de um mSs, Íl· 
xaodo residSncia em Lisbôa, na Avenida da Libt1dade e 
onde hoje vivem imensamente felizes. . 

Rosa e Jorge tEm já uma filhinha encantadora e Josefina 
e António um .pequerrucho amoroso, de quem Rosa é, ai· 
multâneamente, aró, lia e madrinha. 
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GA LUC HO 

O te•1<>nte Pais Capu<ho, 
dese/ar.do um rmnedtao, 
mandou cltamar um l{Olucho 
1:u::> fosse um oouc? 111st1uldo. 

- «Essa Ol{Ot a.' - (retorquia 
o t2f/e11te, ás nsadfohas) -
r>scr<1 1Jt? lâ quatro linhas, 
p'1a l'::!r a raligra fia». 

~~-~Vl. 
'111~~~ 
MtMW cyt/rvwJV~ 

- cGrcnde lórpa,. pelo visto, 
sabes menos que disseste ! 
;\ão oercebo nada disto,. 
explica-me o que escreveste/;, 

LETRADO 

- ~Tu tabes ler e escrever P!> 
H o ~alue/to, •in-co•.tinente,. , 
r~soo 'ldeu-<f-eU, mr;.z t ene'lte, 
cs~revo . .. mas não sei ler.'~ 

J;rztanto, ouxando os punhos, 
mostra· lhe a escrita o f!alur/Jo; 
- <Isto são só Jtalafunhos .' . .. • 
Brada o tenente Capucho. 

l'olue, então, a ga{fue/G!, 
o galucho, com receie: 
- Como é que eu hei-de explic:ir 
se escrevo bem mas não lew ?.'> 


